


ü Nesta aula, definiremos duas operações que podem 
ser realizadas com campos vetoriais. 

ü Estas operações são essenciais nas aplicações de 
cálculo vetorial em mecânica dos fluidos e em 
eletromagnetismo. 
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ü Nesta aula, definiremos duas operações que podem 
ser realizadas com campos vetoriais. 

ü Estas operações são essenciais nas aplicações de 
cálculo vetorial em mecânica dos fluidos e em 
eletromagnetismo. 

ü Cada operação lembra uma derivação, mas uma 
delas produz um campo vetorial enquanto a outra 
gera um campo escalar. 

ü Iniciaremos com a definição de rotacional. 
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ü Seja ╕ ὖ░ ὗ▒ Ὑ▓ um campo vetorial em R3 
em que as derivadas parciais de P, Q e R existem. 

ü Vamos reescrever as derivadas usando a notação de 
operadores. 
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ü Quando  opera em uma função escalar produz: 



ü Se pensarmos  como um vetor de componentes 
ҜκҜȄΣ ҜκҜȅ e ҜκҜȊΣ podemos também considerar o 
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ü O resultado é chamado de rotacional (rot F). 
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ü Sabemos que o gradiente de uma função f de três 
variáveis é um campo vetorial sobre R3. 

ü Então, podemos calcular seu rotacional cujo 
teorema diz que o rotacional do gradiente de um 
campo vetorial é nulo. 
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produto escalar: 



ü Seja ╕ ὖ░ ὗ▒ Ὑ▓ um campo vetorial em R3 
em que as derivadas parciais de P, Q e R existem. 

ü Então o divergente de F é a função de três variáveis 
definida por: 
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ü O div F é um campo escalar, enquanto o rot F é um 
campo vetorial. 

ü O divergente (div F) pode ser escrito como um 
produto escalar: 
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